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com “pouco estudo”. Meu pai,
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afirma que “O meio técnico
geográfico onde o território inclui obrigatoriamente ciência, tecnologia e informação” (p. 20). Além disso, enfatiza 
que “Nesse mundo, a primeira natureza que conta não é mais a natureza natura

azendo com que determinados lugares se tornem mundiais.” (p. 20
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representa uma região. Ferreira (2001), mais conhecido por “Dicionário Aurélio” também traz 

se também a pinturas, gravuras e fotografias de “espaços 

verdes”, tido como algo apenas contemplativo. Dessa forma, uma pintura do centro de Sã



ntes termos: “fr. 

artes, (1556) ‘conjunto de países’, (1573) ‘extensão de terra que 

a vista alcança’; ver ẽ

”.

Nesta etimologia, a ideia de coletivo está explícita na interpretação “conjunto 
de países” ou ainda na atribuição de um sentido coletivo ao sufixo, com o 

[...]. Entretanto, como o termo francês “ ” 
or “região”, parece interessante

que com o político de uma nação. Teríamos, assim uma ideia de “conjunto de 
regiões”, que se aproxima melhor de uma conotação físic





sicamente visual e, portanto, ligada à percepção. Ab’Saber (1969; 2003), por 





a consolidação do termo “desenvolvimento sustentável” e 

identificar o surgimento de “verdadeiros desertos” nas ex





: falta de “clareza empírica” 
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“Núcleos de 
Desertificação”

AZIZ AB’SABER 
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globais, principalmente por atingir mais fortemente os chamados “países do Sul”, ou seja, além 

–



Isso quer dizer que mesmo nos países tidos como “desenvolvidos” há presença de 
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“ ”



como nomenclatura o termo “vulnerabilidade” e indica onde se encont
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Carvalho, Gariglio e Barcelos (2000), intitulada “Caracterização das áreas de ocorrência de 

desertificação no Rio Grande do Norte”. Este trabalho, que provavelmente teve início em 
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Núcleo de Desertificação é em vermelho, e o “Semiárido Potiguar” é representado na cor 
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correspondente a 5,2% estava submetida a um nível de degradação categorizado como “grave”, 

enquanto 9,2% enfrentavam uma degradação considerada “muito grave”. É importante notar 
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operacional do que se entende por “fortemente suscetível à desertificação”





a necessidade de incentivo de políticas públicas nos locais apontados como “graves”, tanto no 

–





–



–

Gül, Erşahin, 2019

albedo (α), molhamento da capa com borla 







alertados quanto ao sabor, o “charme” do uso das técnicas de processamento 
de dados aplicadas aos estudos ambientais, que podem criar uma “cortina
tecnológica” inibidora do verdadeiro conhecimento da realidade ambiental.









 



(NP3δ2s)



Suíte intrusiva Dona Inês (NP3γ2di)



Basalto Macau (E3βm)



Ab’Sáber (1985) e IBGE (2009), os municípios 



terreno circundante mais plano, como “ilhas de montanha” em uma paisagem desgastada pela 
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Entre os anos de 1985 até 1996 e de 2020 a 2022 a superfície d’água ficou, de ma

– Série temporal de Superfície d’água –



superfície d’água, chegando a pouco mais de 10.000 ha nos anos de 2004, 2006 e 2010. Entre 

–



– Série temporal de Superfície d’água –

também o menor município em área de hectare por superfície d’água. Os dados revelam queda 
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que são “

” (MZPAS, p. 166, 2018).
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Oliveira Júnior e Pereira (2023) utilizaram a nomenclatura “mosaico de agricultura

pecuária” para a classe que engloba “mosaico de usos”, qu

apenas a nomenclatura “agropecuária” para facilitar o entendimento da classe. 
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, Corpo D’água
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Corpo D’água

Formação Natural não Vegetada>CorpoD’água, que mudou apenas 5 hectares. 
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cultivo de agricultura de sequeiro. A expressão “sequeiro” 
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encontrar “crateras de argila” feitas pelas empresas locais e que foram abandonadas.
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língua Tupi, Cabugi significa “peito de moça” devido sua morfologia típica em cone 
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Esses lixões podem ser considerados como “passivos ambientais”, uma vez que a 
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AB’SABER, A. N. 

AB’SABER, A. N. Um conceito de geomorfologia a serviço das pesquisas sobre o 

G. Köppen’s climate classification map for Brazil. 
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existence of the Paleoproterozoic Supercontinent “Atlantica”. 
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